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Resumo: Durante o processo de ensino-aprendizagem o aluno traz do seu meio uma 
bagagem de conhecimentos que devem ser identificados pelo professor ao trabalhar 
com um novo conteúdo. Esses conhecimentos são denominados de conhecimentos 
prévios e se referem a construções pessoais dos alunos. Na concepção construtivista 
de ensino é interessante que o professor identifique os conhecimentos prévios como 
forma de proporcionar uma aprendizagem significativa, efetivada quando o aluno 
estabelece relação entre os conhecimentos prévios e os novos conhecimentos. O 
objetivo desse trabalho foi o de identificar os conhecimentos prévios dos alunos de 
sétima série do Ensino Fundamental sobre Reprodução Humana. A metodologia de 
pesquisa utilizada foi a qualitativa e as técnicas de coleta de dados foram: 
questionários e entrevistas semi-estruturadas. Os resultados foram analisados de 
maneira criteriosa e rigorosa.  Os principais resultados obtidos nos mostram que a 
maioria dos alunos possui conhecimentos prévios sobre Reprodução Humana, 
embora, muitos desses conhecimentos não sejam corretos. Com o desenvolvimento 
da pesquisa observamos ser de fundamental importância identificar os conhecimentos 
prévios dos alunos ao se trabalhar um novo conteúdo, como forma de proporcionar 
uma aprendizagem significativa na estrutura cognitiva dos alunos. 
Palavras-chave: Ensino de Ciências, Conhecimentos Prévios, Reprodução 
Humana. 
 
Abstract: During the process of teaching-learning brings the students through his 
store of knowledge that must identified by the teacher when working with new 
content. This knowledge is called previous knowledge and relate to student’s 
personal constructs. In the constructivist conception of teaching is interesting the 
teacher identify the previous knowledge in order to provide a meaningful learning, 
effective when the student establishes the relationship between previous knowledge 
and new knowledge. The objective of this study was to identify the previous 
knowledge about Human Reproduction of seventh grade students on elementary 
school. The used methodology was qualitative research and the techniques of data 
collection were questionnaires and semi-structured interviews. The results were 
analyzed very carefully and thoroughly.  The main results show us that most students 
have previous knowledge about human reproduction, although many of this 
knowledge are not correct. With the development of the research, we observed to be 
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very important identify the previous knowledge of the students to work a new content, 
so that a significant learning occurs in students' cognitive structure. 
Keywords: Teaching of Sciences, previous knowledge, Human Reproduction.   
  
 
1 Introdução 
 

No ensino escolar ainda é comum os professores iniciarem seus trabalhos 
sem ouvir ou conhecer os conhecimentos que seus alunos possuem. Muitas vezes 
acabam abordando os conteúdos de maneira linear, ou seja, desenvolvem a aula a 
partir do material existente no livro didático. Estes assuntos, por sua vez estão 
descontextualizados não trazem desafios e nem motivação aos alunos. O professor 
necessita refletir sobre este aspecto, pois, o conhecimento do meio como ele foi e 
como ele está, é necessidade ao mesmo tempo intelectual e vital (OLIVEIRA, 2007). 

A mídia lança todos os dias notícias relacionadas ao desenvolvimento da 
Ciência, apresentam resultados alcançados por esta nem sempre de maneira 
correta e, no entanto, na escola estes assuntos não são discutidos. Muitas vezes os 
alunos buscam perguntar sobre aspectos que não entenderam ou sobre 
curiosidades que a mídia divulgou. Mas, na sistemática de trabalho escolar ainda 
são poucos os momentos proporcionados aos alunos para que estes participem, 
esclareçam suas dúvidas, tragam contribuições dos seus espaços de convivência 
tão diversificados (OLIVEIRA, 2007).  

Nesta reflexão é que pontuei o tema do meu trabalho. Que conhecimentos os 
alunos detêm e que podem contribuir na aprendizagem? Senti a necessidade de 
aprofundar este estudo na linha de pesquisa que Ausubel iniciou defendendo a 
aprendizagem significativa no ensino. Ausubel defendia que a estrutura cognitiva de 
uma pessoa é o fator que decide a significação do novo material e da respectiva 
aquisição e retenção (AUSUBEL, et al. 1980). Mas, além da significatividade, o 
material ou o conteúdo de aprendizagem necessita de um potencial de 
significatividade psicológica, ou seja, que permita que o aprendiz possa estabelecer 
conexões, relacionar com algum conhecimento que o aluno traz do seu ambiente. 

Quando falamos de aprendizagem significativa, devemos nos relacionar aos 
conhecimentos prévios dos alunos, que são os conhecimentos (corretos ou 
incorretos cientificamente) que os alunos possuem sobre determinado tema e são 
provenientes das relações sociais e do meio em que o aluno está inserido. A 
importância de se verificar os conhecimentos prévios dos educandos está 
relacionada ao processo de aprendizagem significativa, porque para aprender 
significativamente o aluno deve atribuir significados ao novo conhecimento 
relacionando-o com seus conhecimentos prévios (MIRAS, 2006). 

De acordo com Ausubel, (1980) “o fator isolado mais importante que 
influência a aprendizagem é aquilo que o aluno já sabe” segundo esse autor o 
professor deve identificar esses conhecimentos para que a partir deles possa 
ensinar o aluno. Dessa forma para ocorrer uma aprendizagem significativa o 
professor deve sempre levar em consideração os conhecimentos prévios dos 
alunos.   

Segundo Coll et al, (2006)  quase todos os alunos possuem conhecimentos 
prévios sobre o conteúdo que está sendo apresentado, o que difere entre os alunos 
é justamente a complexidade desses conhecimentos, que podem ser mais ou menos 
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científicos, mais ou menos elaborados, mais ou menos complexos e assim por 
diante. 

O conteúdo Reprodução Humana é trabalhado na 7ª (sétima) série do Ensino 
Fundamental e o professor necessita admitir que antes de abordar esse conteúdo na 
escola, o aluno já possui conhecimentos prévios sobre o tema, provenientes da 
mídia, por meio de revistas, televisão, rádio, panfletos ou do conhecimento 
transmitido no dia-a-dia por meio dos familiares  

O interesse pelo tema “Reprodução Humana” teve origem na observação da 
realidade dos alunos da educação básica. Esse tema desperta curiosidade e 
interesse dos alunos que falam sobre esse assunto freqüentemente em sala de aula, 
mas ao serem questionados sobre o conteúdo é observado que há muitas dúvidas 
por parte dos mesmos.  

O presente trabalho tem como objetivo geral: Identificar os conhecimentos 
prévios dos alunos sobre o tema da Reprodução Humana. E como objetivo 
específico: Analisar os conhecimentos prévios dos alunos sobre métodos 
contraceptivos, Reprodução Humana assistida, aborto, doenças sexualmente 
transmissíveis, gravidez e aparelho reprodutor masculino e feminino. 
   
 
2 Conhecimentos Prévios 
 

Numa situação de ensino temos que considerar que na apresentação de um 
novo conteúdo, o aluno já possui uma série de conceitos, concepções e 
conhecimentos que foram adquiridos pela sua experiência pessoal. Esses 
conhecimentos são denominados de conhecimentos prévios e servirão como base 
para que o aluno estabeleça as relações e faça as acomodações necessárias para 
que se inicie o processo de sua aprendizagem. Os conhecimentos prévios além de 
permitirem realizar o contato inicial com o novo conteúdo são os fundamentos da 
construção dos novos significados. Este aspecto é fundamental para que a 
aprendizagem seja significativa (MIRAS, 2006 p. 61). 

Os estudiosos da aprendizagem significativa (AUSUBEL, 1980, MOREIRA, 
2006), entre outros, ressaltam a importância do professor iniciar o novo conteúdo 
realizando o maior número de relações deste com situações do cotidiano do aluno, 
permitindo assim, que este estabeleça relações entre o novo conhecimento e os 
conhecimentos prévios. Esta prática do professor auxilia o aluno a mobilizar e 
atualizar seus conhecimentos anteriores para entender a relação dos seus 
conhecimentos ou a relação com o novo conhecimento. Por ser possível estabelecer 
essas relações é que os significados são construídos de maneira mais significativa, 
ampliando nos alunos a rede cognitiva de aprendizado através de novas conexões. 

Quando se fala em conhecimentos prévios é importante relacioná-los com a 
concepção construtivista de ensino. Segundo Miras, (2006) a concepção 
construtivista compreende os conhecimentos prévios dos alunos em termos de 
esquemas de conhecimentos, esses esquemas são a representação que o individuo 
possui sobre determinado assunto naquele momento do seu contexto. Dessa forma 
os alunos possuem uma quantidade variável de esquemas que também são muito 
variáveis de aluno para aluno. 

Quando o professor procura identificar os conhecimentos prévios dos alunos 
uma questão a ser levantada é: será que sempre existem conhecimentos prévios 
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nos alunos? De acordo com Coll et al, (2006) se nos colocarmos na perspectiva do 
aluno, é possível afirmar que podem sempre existir conhecimentos prévios do 
conteúdo a ser aprendido, porque de outra forma não seria possível atribuir um 
significado inicial ao novo conhecimento, não seria possível a sua “leitura” em uma 
primeira aproximação. O que se observa é que diante de um novo conteúdo, os 
conhecimentos prévios dos alunos podem ser mais ou menos elaborados e 
complexos. 

Ao se trabalhar um novo conteúdo é muito importante, o professor 
diagnosticar os conhecimentos prévios dos alunos, uma vez que, os mesmos têm 
influência direta no processo de ensino aprendizagem realizado em aula. O que 
deve ser considerado é que ao trabalhar o novo conteúdo, o professor não precisa 
“saber tudo que o aluno sabe sobre, mas sim, o que é relevante, ou seja, as 
informações básicas inerentes aquele conteúdo”, os objetivos que queremos atingir, 
e o tipo de aprendizagem que queremos que os alunos alcancem (MIRAS, 2006 p. 
62). 

 

2.1 Identificação dos conhecimentos prévios  

 

Existem diversos instrumentos que são utilizados na identificação dos 
conhecimentos prévios, esses instrumentos podem ser testes padronizados e 
fechados ou instrumentos de caráter mais aberto e flexível. Mas considerando as 
características dos processos de ensino aprendizagem, parece mais adequado 
utilizar os instrumentos do tipo aberto sempre que for possível, pois, o diálogo entre 
professor e aluno permite uma exploração mais flexível e rica, permite preservar a 
dinâmica da aula e evita o risco de se pensar que a exploração do conhecimento 
prévio seja algo como um “exame” e não como algo que venha a facilitar o processo 
ensino aprendizagem (MIRAS, 2006 p. 73). 

Alguns recursos de ensino podem ser úteis na coleta de dados dos 
conhecimentos prévios dos alunos como questionários, diagramas e mapas 
conceituais, ou instrumentos mais amplos como observação de situações ou por 
meio do diálogo que deve ser estabelecido entre professor e aluno.  

O importante não é o método que o pesquisador ou o professor utiliza para 
verificar os conhecimentos prévios, mas, se esse método está sendo aplicado de 
maneira que os objetivos sejam alcançados, os conhecimentos sejam identificados e 
o processo de ensino aprendizagem seja efetivado, e independente do método 
utilizado pelo pesquisador; é importante que ele saiba como deverá utilizar esse 
recurso para explorar os conhecimentos prévios de maneira realmente eficiente 
(MIRAS, 2006 p. 74).   
 
2.2 Aprendizagem Significativa 
 

Verificar os conhecimentos prévios dos alunos para preparar a aula é um 
processo que está relacionado diretamente à teoria da aprendizagem significativa de 
David Ausubel, que analisa o processo de aprendizagem tendo como fator mais 
importante, que pode influenciá-lo, aquilo que o aprendiz já sabe, e explica que no 
aluno há uma estrutura cognitiva que permite uma organização e a integração dos 
conhecimentos. Definindo que, para ocorrer o aprendizado as novas idéias e 
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informações devem ser retidas à medida que conceitos, idéias e proposições 
relevantes estejam adequadamente claras e disponíveis na estrutura cognitiva do 
individuo e funcionem como “ancoradouro” para novas idéias, conceitos ou 
proposições (MOREIRA, 2006, p.135).                                                                                                                                     

A aprendizagem significativa não é um processo que visa à acumulação de 
conhecimentos, mas sim à integração, modificação, estabelecimento de relações e 
coordenações entre esquemas de conhecimentos que já possuímos, mas que são 
dotados de certa estrutura e organização que varia, em vínculos e relações, a cada 
aprendizagem adquirida e na concepção construtivista, o aluno aprende quando é 
capaz de elaborar uma representação pessoal sobre um objeto da realidade do 
conteúdo que se pretende aprender (MOREIRA, 2006 p.135). 

Para aprender significativamente o aluno constrói um significado próprio e 
pessoal para um objeto de conhecimento que ele aprendeu, sendo que a 
aprendizagem significativa ocorre quando o aluno consegue estabelecer relações 
entre o novo conhecimento e os conhecimentos prévios (MOREIRA, 2006).  

Em vários trabalhos analisados nota-se a importância do professor valorizar 
os conhecimentos prévios dos alunos e relacioná-los com novos conteúdos para 
ocorrer à aprendizagem significativa. Além disso, verificar os conhecimentos prévios 
dos alunos também permite ao professor o planejamento de situações de 
aprendizagem diversificadas (CARVALHO, 2003). 

Na aprendizagem significativa, ocorre uma interação entre os aspectos 
específicos e relevantes da estrutura cognitiva e as novas informações, por meio da 
qual essas adquirem significados e são integradas a estrutura cognitiva de maneira 
não substantiva e não-literal (MOREIRA, 1999 p. 13). Dessa forma, a aprendizagem 
significativa envolve uma interação entre as novas informações e as idéias 
preexistentes na estrutura cognitiva do aluno.     

 

 

3 Procedimentos metodológicos da Investigação  
 

Para identificar e categorizar os conhecimentos prévios dos alunos sobre a 
Reprodução Humana foi desenvolvido uma pesquisa em duas escolas de Ensino 
Fundamental. A pesquisa foi realizada com a utilização de um questionário e uma 
entrevista. O questionário foi aplicado do mês de Julho de 2010, é composto por 12 
questões mistas, com perguntas discursivas e optativas que foram respondidas por 
escrito pelos alunos que compunham a 7ª série do Ensino Fundamental da escola A 
e escola B. A entrevista com 4 perguntas foi aplicada no mês de Setembro de 2010. 
O questionário foi realizado com 24 alunos da escola A e 18 alunos da escola B. A 
entrevista foi feita com 6 alunos, sendo 3 alunos da escola A e 3 alunos da escola B. 

A técnica de pesquisa utilizada foi à pesquisa qualitativa embasada nos 
estudos de Bogdan e Biklen, (1994, p. 47 a 51) que considera que a investigação 
qualitativa pode ser realizada através de blocos de anotações ou equipamentos de 
áudio e vídeo, que podem ser utilizados em sala de aula. A análise dos dados se 
deu de forma interpretativa, na qual as respostas dos sujeitos da pesquisa foram 
analisadas de forma criteriosa e rigorosa.  
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4 Resultados e discussão 

 
A questão 1 (um) do primeiro questionário  relacionada à fase natural do 

processo de menstruação foi construída buscando compreender os conhecimentos 
que os alunos possuem sobre a menstruação e a relação desta com a reprodução. Os 
resultados encontrados em ambas as escolas nos mostram que do total dos 42 alunos 
que participaram da pesquisa, 27 não possuem um conhecimento correto sobre o 
processo de menstruação. Com relação a essa questão ainda encontramos que 19 
alunos consideram a menstruação como um processo importante para a mulher ter 
relações sexuais, e apenas 13 alunos têm a correta percepção da menstruação como 
sendo a descamação do endométrio e ocorrendo quando não há gravidez. 

Observamos muitas dúvidas nos alunos sobre o processo de menstruação e 
ciclo menstrual, segundo Giordan e Vecchi, (1996 p. 43) esses assuntos, 
(menstruação, ciclo menstrual e período fértil) são constantemente abordados pela 
mídia, em particular pela imprensa feminina e adolescente, ainda assim fica claro que 
esse conteúdo, é uma área ignorada, tão confusa quanto às outras. Em pesquisas 
realizadas por esses autores acima citados, os resultados encontrados também são 
semelhantes aos resultados dessa pesquisa. A maioria dos alunos desconhece a 
origem da menstruação, afirmando que podem vir tanto da vagina quanto do ovário, 
das tubas ou do óvulo. 

A questão referente ao período fértil, na qual a mulher tem mais chance de 
engravidar também se mostrou pouco conhecida pelos alunos. Entre os alunos que 
responderam ao questionário, apenas 18 possuem conhecimentos prévios sobre o 
período fértil do ciclo menstrual, enquanto 24 alunos o desconhecem. 

Assim, como nos estudos de Giordan e Vecchi, (1996, p.42) observa-se com 
freqüência uma confusão entre período fértil e período da menstruação, em pesquisas 
realizadas por esses autores, mais de 50% dos alunos não faz a relação explicita entre 
a ovulação, a duração de vida dos espermatozóides nas vias genitais e o período de 
fertilidade. 

Em outro estudo realizado por Paniz, (2005) com estudantes adolescentes 
também foi observado um elevado desconhecimento da população com relação ao 
ciclo menstrual, e principalmente sobre período fértil. Nesse estudo foi encontrado que 
entre as mulheres, apenas 44,7% responderam corretamente a questão sobre ciclo 
menstrual, enquanto que sobre o período fértil, apenas 29,4% acertaram.  

Com relação ao processo de ovulação, encontrou-se que, 22 alunos 
desconhecem tal processo e 20 responderam corretamente. Observamos que mesmo 
muitos alunos conhecendo o processo da ovulação, mais da metade dos alunos não 
conhece, o que reforça a importância da identificação dos conhecimentos prévios pelo 
professor. 

Quanto aos conhecimentos sobre os métodos anticoncepcionais, 36 alunos 
responderam camisinha como método anticoncepcional mais conhecido. Observamos 
que esse foi o método mais citado pelos alunos, isso se deve à sua grande exposição 
na mídia, em jornais, televisão, em cartazes informativos etc. O segundo método mais 
conhecido pelos adolescentes da pesquisa foi a pílula, com 28 alunos que citaram-na 
em suas respostas. Outros métodos citados pelos alunos foram: tabelinha (1), pílula do 
dia seguinte (2) e injeção anticoncepcional (8). 

O conhecimento sobre métodos anticoncepcionais pode contribuir para que 
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os indivíduos escolham o método mais adequado ao seu comportamento sexual e 
às suas condições de saúde, bem como, utilizem o método escolhido de forma 
correta (PANIZ, 2005). Dessa forma é de grande importância, o conhecimento correto 
sobre os diferentes métodos anticoncepcionais.  

Os resultados encontrados com relação à Reprodução Humana assistida 
mostraram que esse tema não é novidade para muitos alunos, do total de alunos que 
responderam ao questionário, 22 responderam corretamente contra 20 que não 
sabiam sobre o que seria o procedimento da Reprodução Humana assistida. 

Os conhecimentos prévios dos alunos são diferentes entre si, e as concepções 
são exclusivas de cada aluno, o que proporciona a heterogeneidade da sala de aula. 
Dessa forma é muito importante que o professor identifique os conhecimentos prévios 
dos alunos para o preparo de suas aulas. 

Com relação ao procedimento de aborto induzido, e os riscos que o mesmo 
pode trazer à mulher, observamos que, dos alunos que participaram da pesquisa, 29 
alunos citaram conhecer tal procedimento e os riscos que o mesmo traz a mulher. 

O questionário respondido também apresentava uma questão sobre o 
significado da sigla DST para os alunos. Identificamos que entre os alunos que 
participaram da pesquisa, 25 alunos possuem um correto conhecimento sobre a sigla, 
provavelmente esse conhecimento é proveniente da mídia, das relações pessoais, etc.  

Com relação aos métodos contraceptivos e de prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis (DST), foi apresentada uma tabela aos alunos, na qual, os 
mesmos deveriam assinalar se a finalidade dos métodos apresentados era a de 
prevenir doenças e gravidez ou somente atuava como método anticoncepcional.  A 
tabela apresentava os seguintes métodos: camisinha masculina e feminina, pílula 
anticoncepcional, diafragma, implante subcutâneo, dispositivo intrauterino, método da 
tabelinha, coito interrompido, vasectomia e ligadura das trompas.  

Os resultados encontrados nos mostraram que alguns conhecimentos prévios 
são errôneos, e que muitos adolescentes se confundem quanto à finalidade da 
utilização dos métodos anticoncepcionais e métodos que evitam as doenças 
sexualmente transmissíveis.  

Em uma pesquisa realizada por Souza et al, (2007) com estudantes 
universitários também ficou evidenciado o mesmo problema com relação a se 
conhecer quais os métodos que servem para evitar as DST, esses autores 
encontraram que aproximadamente um terço dos universitários quando indagados 
sobre quais métodos conhecem para evitar DST, responderam alternativas como 
pílula do dia seguinte, coito interrompido, dispositivo intra-uterino (DIU), 
espermicidas e pílulas anticoncepcionais, demonstrando que desconhecem que o 
único método que realmente previne as DST é o preservativo. Este fato ainda é 
confirmado pelo número de jovens (32,8%) que mencionaram usar outros métodos 
que não a camisinha para a prevenção de doenças (SOUZA et al, 2007). 

Dessa forma, torna-se muito importante que o professor identifique os 
conhecimentos prévios, uma vez que, tanto os alunos de Ensino Superior, quanto os 
alunos de Ensino Fundamental se confundem com relação aos métodos que evitam 
as DST e os que são somente métodos anticoncepcionais. 

Com relação às DST, os alunos deveriam responder a partir de uma lista 
apresentada quais delas eram DST. As doenças ou verminoses citadas eram: 
cisticercose, malária, hepatite, gripe, tuberculose, sífilis, gonorréia, herpes genital, 
candidíase, teníase, AIDS, pneumonia, vermes e tricomoníase. 
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Essa questão tinha como finalidade verificar os conhecimentos dos alunos sobre 
as DST que conhecem. A importância de se verificar os conhecimentos prévios dos 
alunos sobre as DST está relacionada a uma questão de saúde pública. 

 
[...] as DST podem provocar sérias complicações para o individuo, 
como infertilidade, aborto espontâneo, malformações congênitas, 
infecções generalizadas e até mesmo morte, se não tratadas. 
Também aumentam a chance, em pelo menos dez vezes, de 
contaminação pelo HIV e são doenças de difícil detecção, uma vez 
que acarretam poucos sintomas visíveis e, muitas vezes, 

apresentam-se de forma assintomática (SOUZA et al, 2007).  
 

A DST mais conhecida pelos alunos é a AIDS, com 35 marcações, em 
seguida a herpes genital com 34 marcações. Das sete DST apresentadas, cinco 
delas são as mais conhecidas pelos alunos. Sendo que a tricomoníase e a 
candidíase são as menos conhecidas. Observamos nessa questão que os 
conhecimentos prévios dos alunos sobre as DST se resumem às mais divulgadas 
pela mídia.  

Quando perguntamos aos alunos qual a finalidade da Reprodução Humana, a 
resposta mais encontrada é “para ter filhos”. Outras respostas encontradas foram 
“para aumentar a população”, “para que a raça humana continue a prevalecer na 
terra”, “para nascer outros seres ou por diversão”, “para não entrarmos em extinção” 
entre outras respostas. Verificamos que, de uma maneira geral, os alunos possuem 
certo conhecimento sobre a finalidade da Reprodução Humana.  

Com relação ao conhecimento prévio que os alunos possuem sobre os 
órgãos reprodutores masculinos e femininos, os resultados apontam que os alunos 
conhecem os órgãos reprodutores superficialmente, ou seja, conhecem 
principalmente os visíveis externamente como vagina, pênis e testículos.  

As respostas da entrevista realizada com os alunos sobre período fértil, ciclo 
menstrual e menstruação indicam que os conhecimentos prévios são diferentes entre 
os alunos, observamos nas respostas, uma confusão nos conhecimentos sobre 
período fértil e ciclo menstrual, sendo que a maioria dos alunos não sabe o que 
significam esses termos. Com relação à menstruação, os mesmos possuem certo 
conhecimento prévio, pois identificam a menstruação como um sangramento que 
ocorre quando a mulher não está grávida. Muitos têm a idéia de que a menstruação 
serve para eliminar substâncias tóxicas do corpo da mulher e assim como foi discutido, 
identificou-se que ainda é significativo entre jovens e adolescentes o desconhecimento 
com relação ao ciclo menstrual, e principalmente a relação deste e o período fértil na 
mulher. 

Na questão da entrevista que perguntava aos alunos sobre o processo de 
ovulação e como ocorre à gravidez, observamos diferentes conhecimentos prévios, 
alguns coerentes e corretos cientificamente, outros não. Mas a maioria deles tem 
uma idéia geral de como ocorre à fecundação, embora não conheçam o nome das 
estruturas envolvidas no processo.  

Segundo SOUZA et al (2007) embora os adolescentes tenham maior 
conhecimento sobre as DST que os adultos, o grau de conhecimento ainda é 
considerado baixo, isso pode ser observado nas respostas dos alunos em que os 
conhecimentos prévios encontrados foram de apenas 4 DST diferentes, sendo que 
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todos os alunos conheciam a AIDS como DST. Nessa questão observa-se a 
influência da mídia sobre os conhecimentos prévios. 
 
 
5 Considerações finais 

 
O desenvolvimento dessa pesquisa possibilitou uma melhor compreensão e a 

identificação dos conhecimentos prévios de alunos de sétima série do Ensino 
Fundamental de duas escolas da cidade de Londrina, sobre a temática Reprodução 
Humana. 

Após a identificação dos conhecimentos prévios dos alunos pelo professor, 
pode-se elaborar uma unidade didática como instrumento para se trabalhar o conteúdo 
Reprodução Humana e sexualidade com base nos conhecimentos prévios dos alunos. 
No entanto, as limitações da aplicação desse trabalho é que esses conhecimentos não 
podem ser universalizados, em cada contexto, momento ou situações os 
conhecimentos vão ser variáveis entre os alunos devido à heterogeneidade da sala de 
aula. Cabe ao professor o planejamento das atividades e tomada de decisões para que 
em cada contexto o processo de ensino aprendizagem possa ser efetivado.  

Os resultados encontrados apontam que os conhecimentos prévios diferem 
entre alunos de uma mesma realidade escolar e que alguns alunos demonstram não 
ter um conhecimento prévio sobre alguns dos temas abordados e respondem que 
não sabem diante dos questionamentos feitos pelo professor.  

Com relação à técnica de coleta de dados observou-se que existem alguns 
métodos mais eficientes na identificação dos conhecimentos prévios, como por 
exemplo, a utilização de questionários abertos, entrevistas ou perguntas diretas aos 
alunos. 

A identificação dos conhecimentos prévios dos alunos é de fundamental 
importância para o professor, para que a partir deles possa desenvolver estratégias de 
ensino para se trabalhar o novo conteúdo, como também para que ocorra uma 
integração entre os conhecimentos prévios dos alunos e os novos conhecimentos. 
Assim se efetivando a aproximação e estabelecimento de significado entre esses dois 
conteúdos permitindo que o aluno aprenda de maneira significativa, integrando esse 
novo conhecimento à sua estrutura cognitiva. 
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